oa — 


A Nova Informática no 4.º Congresso 


Discursos nada tr 


Ilídio Antunes 


Como previmos no artigo «A Nova Informática e o velho 
sistema», publicado em 20-6-86, as entidades públi- 
cas que têm as alavancas do poder, a capacidade e 
vontade política de transformar as velhas realidades 
do tecido socioeconómico português, mais uma vez 
não pouparam esforços oratórios, recheados de pala- 
vras inovadoras e de grandes intenções, para anuncia- 
rem a nova era social comandada pelas milagrosas 
tecnologias: as novas e as de informação. Porém as in- 
dicações e incentivos para se realizar o take off da 
nossa 1.º revolução tecnológica não foram expressos, 
talvez por se encontrarem ainda na gaveta das nossas 


já gastas esperanças. 


os olhos comuns a infor- 
tica aparece como 

uma realidade nova. Falar, 
pois, da nova informática re- 
mete-nos para os constantes 
progressos deste mundo com- 
plexo e fascinante que, desde 
há poucas décadas, tudo tem 
transformado, a ponto de ser 
habitual designar este nosso 
tempo por era da informáti- 
ca... Também nestas áreas Por- 
tugal tem de saber acertar o 
passo por aquilo que, nas socie- 
dades mais desenvolvidas, se 
vai realizando, já que isso é es- 
sencial à construção de um fu- 
turo de modernidade e de pro- 
.» Palavras orientadoras 

e estimulantes do Presidente da 
República, dr. Mário Soares, 
que teve o eco suficiente junto 
do Executivo na pessoa do se- 
cretário de Estado dos Trans- 
portes e Comunicações, dr. Se- 
queira Braga, em nome do pri- 

meiro-ministro: 

«É no novo contexto comuni- 
tário que temos que pensar e 
actuar. Este um dado funda- 
mental para as estratégias que 
cada um de nós — Governo, 

- Administração Pública, Em- 
presas, Universidades e Cen-. 


tros de Investigação — teremos 
que formular. 

Não há dúvida de que, com a 
integração nas Comunidades e 
com as perspectivas de cresci- 
mento económico, se desenha 
um alargamento do mercado 
de informação e comunicação. 
Para assegurar a sua competiti- 
vidade e as suas possibilidades 
de desenvolvimento, as empre- 
sas portuguesas vão precisar 
cada vez mais de informação, 
indispensável para gerir as suas 
operações e para fundamentar 
as suas decisões. Daí que elas 
irão recorrer, crescentemente, 
aos equipamentos e às aplica- 
ções informáticas. Por outro la- 
do, a inovação tecnológica, a 
concorrência empresarial e a 
pressão dos próprios consumi- 
dores, irão forçar as empresas 
portuguesas a incorporar cada 
vez mais inteligência nos seus 
produtos... 

Até pela sua condição de 
país periférico no contexto eu- 
ropeu todos nós portugueses e 
em especial as entidades com 
maiores responsabilidades (Go- 
verno, Administração Pública, 
Empreas, Universidades e 
Centros de Investigação) tere- 


Sessão do Congresso 
À descoberta de múltiplos problemas 


mos que apostar nas tecnolo- 
gias da informação e comuni- 
cação com base estratégica da 
nossa capacidade competitiva, 
do nosso desenvolvimento eco- 
nómico e do nosso progresso so- 
cial.» 

Quer pelas palavras do Presi- 
dente da República quer pelas 
apostas do Executivo nas tec- 
nologias de informação e co- 
municação, Portugal tem ga- 
rantido a construção de um fu- 
turo de modernidade e de pro- 
gresso. Contudo o dr. Sequeira 
Braga alerta-nos (e muito bem) 
para o simples facto do nosso 
desenvolvimento económico e 
do nosso progresso social esta- 
rem dependentes da competiti- 
vidade e do progresso da socie- 
dade em geral que «passam ne- 
cessariamente pelas priorida- 
des, pelos esforços e pelas ac- 
ções que desenvolveremos no 
domínio das tecnologias da in- 
formação e da comunicação». 

Sendo Portugal um país peri- 
férico, atrasado tecnologica- 
mente e envolvido num contex- 
to de maior complexidade de 
mercados, como é que vai 
acompanhar o ritmo da CEE, 
sabendo-se que o programa de 


ao 


trabalhos correspondente aos 
objectivos das Comunidades 
Europeias apontam para um 
Mercado Comum da Informa- 
ção que se desenvolverá segun- 
do cinco linhas de actuação 
fundamentais: 

«— fortalecimento da com- 
petitividade e das capacidades 
de comercialização dos serviços 
europeus de informação; 

— redução da incerteza do 
mercado; 

— remoção das barreiras 
aos fluxos de informação; 

— estímulo da procura; 

— e estímulo da convergên- 
cia das políticas concernentes 
ao mercado da informação.» 

Vejamos um pouco do que se 
passou e disse neste 4.º Con- 
gresso Português de Informáti- 
ca 


Universidades 

e Centros 

de Investigação 
«Independentemente do sec- 

tor de origem e na sua generali- 

dade, a qualidade das comuni- 

cações indica a idade de ouro 

que a Informática tem vindo a 

atravessar ultimamente em 

Portugal. Não lhe é com certe- 


ansformam só por si... 


mos feudais de financiamento | 
universitário não nos dão espe- 


ranças de qualquer modifica- 
ção próxima.» 


za alheia a política governa- 
mental de incentivo das Novas 
Tecnologias, e ne nd 
das Tecnologias da Informa- Mas o problema não se resu- 
ão, em que a Informática se P' a - 
Porco o Política acertada a iii a mecanismos feu- 
Este Es cio uai «De facto, o Estatuto da Car 
para uma avaliação crítica dos 77! Ee o apar no 4 
resultados que têm vindo a ser ho Ri pe ind 
obtidos terá já ultrapassado 2º“ ,ários a nível individual, contri- 
buiu por outro lado para um 
envelhecimento da Universida- 
- de a nível sectorial. Reforçou as 
Esta idade de ouro tem, no velhas ciências e as velhas tec- 
entanto, um reverso bem po- nologias. Conduziu à situação 
bre. A nível universitário, os actual de asfixia das novas 


bons resultados têm vindo a ser áreas do saber.» 

obtidos por grupos de investi- Tese que é reforçada pelo 

gação que facilmente se agre- presidente da Associação Por- 
de Informática, 


gam à volta deste ou daquele tuguesa 
eng. Pereira da Costa, quando 


investigador mais dinâmico. 

Apesar de os mecanismos na- sublinha: 

cionais de financiamento para «Por outro lado, tem-se tam- 
investigação e desenvolvimento bém vindo a assistir ao que se 
não passarem de uma sopa dos pode chamar de ditadura da 
pobres (como alguém muito “toga universitária”, pela direc- 
apropriadamente lhes chamou ta intervenção de alguns uni- 
num dos painéis), esses grupos versitários nesta e noutras 
têm conseguido produzir ciên- áreas utilizando a ultrapassada 
cia de qualidade internacio- forma do 'magister dixit', in- 
nal.» do conhecimento e 
Para o prof. Amílcar Serna- competência que a graduação 


das, coordenador do Programa [he confere.» 
do 4.º CPI, universitário e in- Apesar de um ou outro sinto- 
vestigador das tecnologias de ma de cansaço e desilusão, a 
informação, a idade de ouro da capacidade de remar contra a 
Informática é aparente e reco- corrente vem logo ao de cima: 
nhece, ou leva-nos a «reconhe- «Entretanto, fica a certeza de 
cer que a maior parte do esfor- que grupos universitários e 
ço realizado se centrou no diag- empresariais continuam a lutar 
nóstico e caracterização do fe- para o avanço da ciência e tec- 
nómeno, ficando para trás a nologia em Portugal na área da 
análise das consequências». Informática e, também, nas 
Os velhos sistemas, a falta de áreas colaterais, nomeadamen- 
investigação e de financiamen- te das Telecomunicações. Fi- 
tos, o «deixa andar», retiram ca também a certeza de que à 
- por alguns momentos o opti- informatização do tecido eco- 
mismo a Amílcar Sernadas: nómico está a progredir rapida- 
«Esta idade de ouro da Infor- mente nos sectores industrial, 
mática em Portugal é, portan- agrícola e, até, da administra- 
to, aparente. Não estamos a ção autárquica. 
formar os técnicos de que pre- 
cisamos agora e de que precisa- 
remos no futuro. E os mecanis- 


Reformulação do programa 
Inforjovem 


.Foi recentemente assinado um importante protocolo 
que visa dar corpo à anunciada reformulação do 
Programa Inforjovem. A Associação Portuguesa de 
Informática, desde o início activamente empenhada 
no referido programa, faz parte das entidades cele- 
brantes do protocolo, sendo assim a única entidade 
não govermanental a manter-se associada à Inforjo- 
vem desde a sua criação em finais de 84. 


ssinaram o protocolo, 

para além da API, as 
Secretarias de Estado dos 
Transportes e Comunicações e 
da Juventude, a Associação 
para o Desenvolvimento das 
Comunicações (APDC) e a As- 
sociação para a Divulgação das 


Novas Tecnologias de Informa- 
ção (NT 2000). 

O programa Inforjovem ago- 
ra reformulado tem como prin- 
cipais directrizes promover a 
divulgação da informática jun- 
to dos jovens, visando desmisti- 
ficar esta tecnologia e privile- 


giando um enquadramento fo- 
ra do sistema escolar, permitir 
utilizações da informática e a 
sucessivos níveis superiores, em 
função das necessidades e ape- 
tências locais, sem se converter 
no entanto em formação profis- 
sional, e estimular os fenóme- 
nos de natureza associativa, 
com base na animação e dina- 
mização do projecto em torno 
de utilizações da informática. 
No seu desenvolvimento o pro- 
grama assentará na formação 
de monitores, elaboração de 
cursos de âmbito nacional, se- 
lecção de jovens formandos e 
apoio pedagógico às acções. 

A execução do programa es- 
tará a cargo da Secretaria de 
Estado dos Transportes e Co- 


municações e Secretaria de Es- 
tado da Juventude, que nomea- 
rão uma comissão de gestão do 
programa que se apoiará em 
associações ligadas aos sectores 
da informática e das comunica- 
ções. A dinamização dos cen- 
tros Inforjovem, exceptuando 
os pertencentes ao FAOJ, bem 
como a abertura de novos cen- 
tros ficará a cargo da referida 


comissão de gestão. Pedra é a sapatos 
As associações celebrantes seia eis 
Ainda no âmbito do protoco- 


do protocolo terão como mis- 
são colaborar nas acções de for- 
mação, consultadoria e apoio 
logístico, bem como a concep- 
ção de cursos básicos e comple- 
mentares que sejam definidos 
para assegurar o desenvolvi- 
mento do programa. 


lo, a associação NT 2000 
apoiará e suportará integral- 
mente os custos de formação 
dos monitores do programa In- 
forjovem, a partir do projecto 
apresentado às instâncias co- 
munitárias e que será financia- 


do pelo fundo social europeu e 
pelo Estado português. 
- Em 1986 o programa Infor- 
jovem visará a formação de 200 
monitores que darão apoio di- 
recto aos centros Inforjovem 
existentes ou que venham a ser 
criados. 

18,7.86 OJornal 


bepquiad elias 


do bl 


Assim, há que garantir que 
esses grupos de investigação se 
desenvolvam e sejam devida- 
mente integrados no sistema 
educativo de modo a se consti- 
tuírem em verdadeiros centros 
universitários de excelência. 
Para tal não basta produzir in- 
vestigação. É preciso também 
assegurar a rápida transferên- 
cia de conhecimentos para as 
empresas mais avançadas, 
através de projectos realistas de 
cooperação e, sobretudo, para 
todo o sector produtivo em ge- 
ral, através da formação de téc- 
nicos competentes com o perfil 
actualizado.» 


Indústria nacional 
de informática 


Muito se tem dito e redito 
sobre a viabilidade de uma in- 
dústria nacional quer a nível de 
hardware quer a nível de soft- 
ware. Às conclusões não são su- 
ficientemente fortes para se sa- 
ber o que realmente é viável ou 
não. Os interesses pessoais e de 
grupos económicos e políticos 
apresentam-se muito contradi- 
tórios. Passado um ano de aná- 
lise e reflexão sobre o estudo 
apresentado pela CODETI, 
«Premissas para a Indústria 
Nacional do Processamento da 
Informação», a que este suple- 
mento deu o devido relevo, ain- 
da não se sabe que reflexos fo- 
ram criados com tal trabalho. 
Os responsáveis pela CODETI 
e pela elaboração do estudo 
desconhecem que futuro está 
reservado a tão importante do- 
cumento de trabalho. 

As opiniões divergem, o im- 
passe mantém-se. Para o secre- 


A Nova Informática em Congresso 
« «sobram os esforços orat 


tário de Estado dos Transpor- 
tes e Comunicações «vale a pe- 
na reflectir sobre algumas ques- 
tões que se suscitam no domí- 
nio da indústria informática»: 

«No domínio da indústria de 
hardware”, face à dimensão do 
mercado e aos meios de investi- 
mento necessários às empresas 
portuguesas terão todo o inte- 
resse em se associar com par- 
ceiros internacionais de forma 
a assegurar uma transferência 
progressiva do 'know-how" in- 
dustrial, a criar uma capacida- 
de mínima de investigação e 
desenvolvimento e a obter uma 
experiência comercial funda- 
mental nesta actividade. 

No que respeita à indústria 
de 'software', as perspectivas 
de crescimento do mercado 
português são favoráveis e se- 
rão reforçadas pela digitaliza- 
ção progressiva da rede de tele- 
comunicações. E no contexto 
internacional não há dúvidas 
de que existem vantagens com- 
parativas em matéria de custos 
de pessoal, para além de profis- 
sionais de competência técnica 
ao melhor nível internacional.» 

Para o presidente da API, 
eng.” Pereira da Costa, a pers- 
pectiva é bem diferente: 

«Assim, mais do que um Pla- 
no Nacional de Informática, 
vocacionado como tem sido di- 
to e redito, para a viabilização 
de uma Indústria Nacional de 
Informática, consideramos ni- 
tidamente mais urgente a for- 
mulação de um Plano Nacional 
de Informatização. 

Tal Plano, prioritariamente 
vocacionado para a correcta e 
completa utilização da Infor- 


BASF Fle 


Tecnologia de ponta 


uada 
mática, permitirá a adequar” 


utilização dos meios já 


i ecessi 
tes, criando a indo que 08 Vá 


is nani 
m as res; nsabilidades 

MD ocêntos à sua ação e não, 
como actualmente, à de outros, 
criando a situação onde todos 
tentam fazer tudo e de tudo, in- 
dependemente da sua missão, 
capacidade e muitas vezes co- 
nhecimento efectivo. 
Se é de louvar a grande sx 
plosão de interesse das organ Ê 
zações pela Informática, é ne 
cessário não confundir esses in- 
teresses, muitas vezes efémeros 
e normalmente orientados para 
o lucro fácil, com a real muta- 


* ção e impacto.» 


A polêmica continua, os argu- 
mentos a favor são fortes, às Te- 
ticências não o são menos. Veja- 
mos a perspectiva final dos au- 
tores da comunicação «Produ- 
ção de Equipamento Informá- 
tico», António G. Silva e Antó- 
nio C. D. Figueiredo: 

«Resta, a finalizar, comentar 
os eternos argumentos das 'in- 
superáveis! dependências tec- 
nológicas e da exiguidade do 
nosso mercado interno, consi- 
derados por muitos como impé- 
ditivos de uma participação 
portuguesa. Quanto às depen- 
dências tecnológicas, parece- 
nos útil recordar que o próprio 
IBM-PC é produzido com com- 
ponentes 'standard', 75% dos 
quais provenientes, não do 
mercado americano, mas dos 
mercados do Oriente. Quanto à 
exiguidade do mercado inter- 
no, que acima se demonstrou 
não ser tão diminuta como se 
afigurava à primeira vista, será 
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Pam trabalhadores.» a 

Os exemplos invocados PK 

ivos 
agr a ntudo será 
bom a vez por 


e incorporação € 
rd acionais Greta agi 
presentes para se poder à re 
de indústria nacional sã 
quantidade € qualidade á 
know-how genuinamente e 
tuguês deve ser considerado: 
Que transferência tecnológica 
deve ser obtida? É que há uma 
grande diferença entro in us- 
tria nacional e fabricado em 


Portugal!... 


Que é preciso fazer ? 


Pegando nas palavras do 


grandes di 
64 bits. 
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ticos e da sua Associação. 
como a água mole em pei 
dura, dará os seus resy 

positivos no tecido social e co 
nómico | 
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tibilidade total das aplicações 8 
Software em toda a sua gama 


Aceitando uma vasta biblioteca de 
aplicações — tanto da Control Data 
como de outras fontes de software 
— Os modelos CYBER 180 otere- 


Um novo si 
VO sistema q 
memória virtual, 


extrair todas a 


cem soluções rentáveis para 05 

mais variados sectores de actv 

Ena quer de gestão quer cient- 
s. 


d Operativo, de . 
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Informática, 


AMicrointormát 
contra a SIDA 


1 Inf Ática: | 
Ica elo entre anivonidaici 


PESA Sistemas de Computadores. 
Um nome: «Rede Interu- ma semana com a 


Não é exagero dizer que, sem o com 
famos armas para combater a SID 
isolar o vírus da SIDA, como o 


Putador, não ter. 
A. Porquê? Porque 


fez a equi 
Montagnier, do Instituto Pasteur, foi sb ubag o Prot. 


ra etapa. 


m seguida, era necessá- 


Thiollais decifrasse o 

o peníico do vírus, ou se- 
a ordem em que se dispõem 
jo, nucleótidos que com- 
pers 
Ja do genes Pa 

ra ter nei ideia do atue de 
inações possíveis, basta 
re rp Rg 
cgomossomo de 9000 nucteóti- 


não permite ler de 

uências tão longas; 

em muito podem ler-se 
blocos de 300 nucleótidos. Po- 
de fraccionar-se a sequência 
global em blocos de 300, lendo- 


i só uma primei- 


Por multiplicar a molécula do 


TUS € depois, por Ultra-sons, 
dividem-se os Pp 


mente e sobrepostos. De acor- 


com a lei das Probabilida- 
des, 200 desses agmentos de 
300 nucleótidos São suficientes 
para fazer à reconstituição de 
Uma sequência. 


Êo computador que vai di- 


Zer qual é a posição de cada um 
desses 


completa. Vai-se Feconstituin- 
do assim a pouco € pouco o 
Conjunto. O trabalho que se se- 
Bue, embora menos espectacu- 
lar, é igualmente importante: o 
Computador vai consultar ban- 


tes teriam 
um comportamento análogo, 


Pelo que, por Exemplo, os anti- 
Corpos que actuam sobre um 
seriam também eficazes sobre o 
outro. 


de 8 a 20 de 
Setembro 


A Digital 
Poration (DE 
E 


lizada: 


niversitária»; um objecti- 
Yo: a interligação, a nível 
nacional, de múltiplos 
centros de investigação e 
de ensino. 


=D". 

Ideia nascida entre um 
Brupo de utilizadores de 
computadores Digital, «que 
acharam ser fundamental a 
existência de uma infra- 
estrutura de comunicação 
eficiente para lhes permitir 
Uma permuta rápida de in- 
formação científica e técni- 
ca, foi concretizada na últi- 


Sea 
Em Outubro de 1981, a ICL 
Portugal era «uma empresa 
que facturava anualmente 
160 mil contos, virada so- 
bretudo para a área dos pe- 
quenos sistemas de recolha 
de dados e processamento 


Fa do respectivo protocolo. 
Entre as instituições que 
participam nesta rede de da- 
dos conta-se (além da Digi- 
tal Equipment de Portugal, 
- que investiu seis mil 
contos no projecto) o Institu- 
to Superior Técnico, o Insti- 
tuto Superior de Agrono- 
mia, o Instituto Superior de 
Economia, a Faculdade de 
Ciências e Tecnologia da 
Universidade Nova de Lis- 
boa, a Faculdade de Econo- 
mia da Universidade Nova 
de Lisboa e o Laboratório 
Nacional de Engenharia e 


pecvire | DRS 300: a família aumenta 


No espaço de quatro amos 
(81/85) foi a «empresa de infor- 
mática que mais cresceu, au- 
mentando 6,7 vezes o seu voba- 
me de negócios (duas vezes 
mais que qualquer outro seu 
concorrente) e ultrapassando 
no final de 1985 a barreira do 


já. a «Rede Inter- 


disponíveis (hardware, soft- 
ware e humanos) para de- 
monstrações ou testes; » 
transmissão de correio elec- 
trénico entre os utilizadores: 
e acesso à uma base de da- 
dos, a preencher pelos utili- 
zadores:. um sistema de 
«conferências electrónicas»; 


Esta nova linha constitui o re- 

sultado final de um 

de desenvolvimento da família 

DRS. no valor aproximado de 

20 milhões de libras, 
Segundo os técnicos, o 

DRS 300 está particularmente 


milhão de contos de factura- E 
ção», dores. que necessitem de parti- 


Estes números foram referi- 
dos pelo seu director-geral, Jo- 
sé Luís Pina, aquando da apre- 
sentação, à Imprensa, do 
DRS 300 — «um novo elemen- 
to-chave na sua bem sucedida 
estratégia de Office Systems». 


Ss na Europa 
único f pa por um 


Petir o evento, que decorrerá 
no Palácio dos Congressos 
em Cannes, de 8 à 20 de Se- 
tembro. Os visitantes de 
Portugal serão Tecebidos nos 


dias 15e 16 do mesmo mês. 


os depois. 


Mas os riscos de erro são 
consideráveis: o método infor- 
mático, elaborado ao longo 
destes últimos cinco anos, é 
muito mais fiável. Começa-se - 


local» e que lançava «em si- 
multâneo novas linhas de 
equipamento, desde os pe- 
quenos sistemas — O 
DRS 20, passando pelos mi- 
nis — o Sistema 25, até aos 
“mainframes! — o ME 29». 

SO tm. 


sobrepostas: quando essa so- 
breposição é importante, é 
que os dois fragmentos são 
contíguos, constituindo portan- 
to um segmento da sequência 


Organizar e gerir bem 


Já pensou em informatizar? 

Claro que sim. E se calhar até tem um 
computador pessoal. 

Só que ainda não encontrou o parceiro 
certo e a máquina não funciona. 

É aí que entramos nós, 

A Infomac tem soluções. Tem, por 


exemplo, aplicações para fazer funcionar o 
seu computador. 

Contabilidade, facturação e gestão de 
stocks, salários, mapas de gestão com 
resultados periódicos por departamentos. 
| É isso o SIGA (Sistema Integrado de 
| Gestão e Administração), que você pode 
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wm 
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adquirir por módulos e implementar pouco a 
pouco. 722 
Ou,se é dono de uma garagem, avalie o 
ICA (Informatização de Concessionários de 
Automóveis). 

Ou ainda, se acha que não chegou a 
altura para informatizar, entregue-nos a sua 
Contabilidade em regime de “computer 
dl Service”, Entretanto, aumente o nível da sua x 
| Organização interna e, quando chegar o 
| momento, compre-um computador e a 


aplicação que o torna útil! 
Perimente consultar-nos sobre a gama 


|| Suprimentos de que dispomos: desde 

|! Papel de computador a formulários, de 

Hd] Sistemas de arquivo para diskettes, listagens 
| Ou micro fichas a sistemas de planificação, 
| de periféricos a máquinas de escrever entre 


“Nisto 
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Outros. 
Acima de tudo conte com o nosso apoio 


(antes, durante e depois da informatização) é 


| ima aa 

| à nossa vontade de encontrar em conjunto a caça 

| soluções. Boas soluções para dois | e ceras A e 
4) Problemas: Organizar e gerir bem. Locaidado S T 
E E imã se esqueça: o seu sucesso depende a 


Somos talvez, a empresa de informática 
Por que esperava. Consulte-nos hoje mesmo! 
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Comércio e Indústria 
O Basco Comércio e infiseria. SARE imagurms a sum 
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O comema de informação do Banco está apoiado em siste- 
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